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O Homem tem necessidade de estar em constante relação com o mundo. Para isso usa a comunicação como mediadora na interação social, pois é
compreensível enquanto código para todos que dela par cipam.
Estamos inseridos num mundo ouvinte, onde os processos comunicacionais, mesmo os visuais, derivam da oralidade tornando a linguagem no instrumento que
potencia o conhecimento e a integração no meio. Mas essas regras são válidas apenas para os componentes da sociedade que não apresentem qualquer  po de
privação sensorial. O Surdo (privação sensorial audi va) não vai conseguir servir-se de signos ouvintes por estes não u lizarem a sua língua natural nem
privilegiar a sua cultura no processo de desenvolvimento: signos visuais (Perlin, 2005).
O indivíduo Surdo encontra diﬁculdades ao interagir com esquemas comunicacionais projetados por e para ouvintes. As atuais propostas são alicerçadas nas
lógicas da língua escrita e falada, não apresentando suporte para as línguas gestuais, e exploram de forma frágil os aspetos da visualidade, tão importantes para
este público (Quadros, 2004).
Contudo, essas incapacidades comunicacionais podem ser minimizadas com a atualização e adaptação dos conteúdos à forma de comunicação que o sujeito,
com necessidades especiais, melhor domina. Neste novo panorama de comunicação, reconhece-se o caráter múl plo, complexo, sensorial e par cipa vo do
u lizador (Marchand, 1988).
 
1.1. Design centrado no u lizador
“O melhor design de produto ou serviço resulta do conhecimento das necessidades das pessoas que o irão usar” [2]. Para Alyson Black (2006) o design tem que
adequar o produto ou serviço ao u lizador, não devendo nunca ser o u lizador a ter que se adaptar ao produto.
De acordo com o Diagrama Ontológico do Design de Bonsiepe (1997), existem três campos podem ser acoplados uns aos outros através da interface. São eles: o
u lizador, interessado na realização de uma tarefa; a tarefa a ser executada e as ferramentas que possibilitam a execução dessa mesma tarefa.
Este diagrama vem aﬁrmar que o design não é apenas a aparência de um projeto. Ele tem um papel muito mais relevante que consiste em acoplar artefactos ao
corpo humano. Bonsiepe aﬁrma ainda que para os seres humanos, não basta o objeto ser acoplado ao corpo humano, ele deve sa sfazer o u lizador.
Conhecer todos os processos que inﬂuenciam a interação do homem com o objeto para proporcionar a melhor experiência possível durante a u lização. Saber as
caracterís cas humanas (os aspetos culturais, sociais,  sicos, psicológicos, biológicos...) de modo a informar o designer como projetar as soluções para suprir as
necessidades do u lizador.
“Design centrado no u lizador é uma ﬁlosoﬁa baseada nas suas necessidades e nos seus interesses, que dê atenção especial à questão de fazer produtos
compreensíveis e facilmente u lizáveis”[3]
RESUMO: Para o estudo da criação gráﬁca de uma interface de tradução
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deste ar go. Embora, nas úl mas décadas, se tenha vindo a registar o
reconhecimento dos direitos dos Surdos, oﬁcialmente com a promulgação
de leis, os resultados deste estudo apontam para a persistência de um
fosso entre os princípios e as prá cas. Em síntese, falta reconhecer que a
“deﬁciência” pode estar na sociedade por esta não querer, não poder ou
não saber organizar-se no sen do de se incrementar como inclusiva.
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Para o sucesso do design, entender os u lizadores como seres humanos é fundamental. Burdek (2006) cita um dos princípios da conﬁguração natural formulada
por Dieter Mankau, que remete a princípios biológicos humanos e permite também associações naturais. Ela não se baseia apenas na perceção visual, mas inclui
todo o espetro humano de perceções: odores, sensações de frio ou quente, impressões tácteis, a audição, fenómenos ambientais e outros, interpretados pelo
sistema cerebral (Mankau apud Burdek, 2006).
Frente a isso, o designer precisa entender o funcionamento do cérebro humano, para “facilitar a tarefa do u lizador, e cer ﬁcar-se de que ele seja capaz de
fazer uso do produto conforme o esperado e com um mínimo de esforço para aprender a usá-lo” [4]
 
1.2. Linguagem visual no u lizador
Abordando o desenvolvimento cogni vo do Surdo, Fernandes (2000) privilegia o suporte linguís co na língua gestual, pois “saber propiciar a aquisição da Língua
Gestual à criança surda, antes de tudo como respaldo e principal instrumento para o desenvolvimento dos processos cogni vos, é o primeiro grande e
indispensável passo para a verdadeira educação deste indivíduo” [5]. Os seus estudos aﬁrmam que o indivíduo Surdo, u lizador da linguagem visuo-espacial,
desde que exposto a um ambiente que lhe ofereça a possibilidade de estabelecer uma interação natural com a comunidade surda, desenvolve as funções da
linguagem como qualquer outro indivíduo exposto às condições apropriadas de desenvolvimento sociocogni vo.
A par r de processos visuais, o Surdo estrutura a comunicação, imagem e língua, ordenando a experiência pelo do uso da forma. Cria conceitos visuais, tratando
a forma como resultado de um ato especíﬁco de elaboração e invenção de esquemas de pensamento visual atravessando ideias e comportamentos através de
uma linguagem. Essa linguagem existe mediante imagens e representações mentais que informam a perceção da realidade de acordo com caracterís cas
intelectuais próprias.
Sendo a visão o principal canal de compreensão do meio e a responsável pela receção de mensagens vindas do exterior, a visão converte-se no instrumento que
proporciona competência intelectual no pensamento do Surdo. Permite, desta forma desconstruir/construir estruturas conceptuais a ﬁm de relacionar
conteúdos semân cos, coordenando diferentes pontos de vista para circunstanciar ideias e criar valores próprios.
 
1.3. Consequências das privações sensorial e audi va
O ser humano é capaz de apreender a realidade à sua volta através de informações fornecidas pelas modalidades sensoriais. A percepção do mundo e a forma
como interagimos com ele, depende das conexões entre as áreas mul ssensoriais existentes no cérebro. A forma como o nosso sistema cogni vo opera, repleto
de ligações mul ssensoriais, levanta uma questão fundamental que tem sido inves gada:
Quais são as consequências da privação de uma modalidade sensorial? Será que existe compensação nos sen dos remanescentes?
Para Colmenero (2004) são vários os fatores causais para que os Surdos desenvolvam uma atenção espacial diferenciada dos ouvintes: a comunicação gestual; os
mecanismos compensatórios pela perda da modalidade audi va e as exigências do processamento visual daí resultantes.
A comunicação em língua gestual requer mudanças rápidas da atenção entre pelo menos duas localizações espaciais diferentes, para as expressões faciais e para
os gestos manuais do interlocutor. De acordo com a maior exigência atencional, os Surdos u lizadores da língua gestual, revelam maior velocidade de reação a
esses es mulos e maior precisão para detetar a direção do movimento.
Ressaltar ainda que no quo diano do Surdo, existem mudanças rápidas de atenção como resposta aos es mulos do meio ambiente. Se a audição cons tui uma
orientação fundamental para reorientar o nosso comportamento exploratório, supõe-se que a maior rea vidade aos es mulos visuais nos Surdos servem o
propósito de desencadear respostas de orientação (Bo ari, 2008).
 
2. Obje vos
O ar go tem como obje vo apresentar resultados de um inquérito realizado em 2013, junto da comunidade surda portuguesa de forma a perceber quais os reais
problemas vivenciados no seu quo diano.
 
3. Design/métodos
Aplicou-se uma metodologia de pesquisa por inquérito (via online), com o obje vo de perceber com que problemas a comunidade surda se depara na relação
com o meio ambiente e iden ﬁcar que espaços públicos representam maiores barreiras comunicacionais.
Estruturou-se o ques onário com perguntas fechadas e apenas uma aberta para possibilitar o controlo, a validação e a conﬁrmação dos dados, organizadas em
dois grupos:
_ Grupo I - Dados Pessoais: para iden ﬁcação pessoal e proﬁssional do ques onado e delineamento do  po de surdez como variáveis de comparação;
_ Grupo II - Comunicação: para se perceber a forma como comunicam, prá ca e lacunas existentes na comunicação entre Surdos e ouvintes.
Foram recolhidas 82 respostas válidas entre Março e Junho de 2013. Por até ao momento ser desconhecido o número exato de Surdos em Portugal,
consideramos os resultados qualita vos.
 
4. Resultados
Par ciparam no inquérito 82 Surdos de nacionalidade portuguesa,  52% do género feminino e 48% do género masculino, com a seguinte distribuição em









Quanto à u lização diária da Língua Gestual Portuguesa para comunicar, 64% responderam aﬁrma vamente, 25% apenas em determinadas situações e 11%
não u liza.
Rela vamente às diﬁculdades de inserção, 75% dos inquiridos responderam sen r diariamente objeções  por incompa bilidades comunicacionais, contra 25%
dizem não sen r diﬁculdades de inserção do quo diano.
 
Gráf. 2
esses 75% que responderam aﬁrma vamente, 19% salienta o obstáculo da predominância da língua oral; 18% refere a informação/orientação ser feita em
exclusivo via oral; 17% por ser o único surdo no espaço; 13% manifesta diﬁculdades em criar relações com os colegas; 12% o não conseguir perceber como






Ainda referente aos 75% dos inquiridos com diﬁculdades de inserção, mencionaram, por ordem decrescente, os serviços públicos  onde encontram maior
incompa bilidade comunicacional: 55% apontam a segurança social como o serviço mais di cil de aceder; seguido de consultas médica/psicologia 50%; 44% os
serviços de en dades bancárias, 45% órgãos jurídicos e ﬁnanças, 46% centro de emprego; 34% a televisão, registo civil 37%, câmara municipal 34%, polícia 40%,
32% o aeroporto e uma ida ao teatro, igreja 29%; 22% transportes públicos, museus 26%, 18% restaurantes e cafés; 12% correios e 9% o cinema.
Na questão referente à forma como contorna as barreiras de comunicação no dia a dia, foram indicadas as seguintes estratégias: 25% usa a escrita; 17%
consegue oralizar bem como comunicação mista entre o gesto e a oral; 16% solicita o apoio de um amigo ou familiar ouvinte; 12% requisita o serviço de




Em relação à questão se os par cipantes evitam locais/eventos por diﬁculdades de comunicação, 27% aﬁrmam faze-lo; 48% assume que o faz dependendo das
















Nos resultados do estudo apresentado neste ar go, os par cipantes imputaram, em determinadas circunstâncias, uma certa impotência em tentar estabelecer
comunicação. Referem-na como um sen mento despreza vo associado à exclusão social vivenciada pela comunidade surda.
Consideramos que a surdez não tem que se cons tuir como um obstáculo. As barreiras comunicacionais estão na sociedade que teima em se fechar às
necessidades dos grupos minoritários, neste caso, à especiﬁcidade dos indivíduos Surdos, a um novo pressuposto de acessibilidade que ultrapasse a perspe va
clínico-terapêu ca.
É premente deixar de contemplar a diferença apenas como objeto do nosso discurso e passar a considerar estes indivíduos na sua singularidade.
O designer deve centrar a atenção do processo de criação para o u lizador, algo que faz todo o sen do quando estamos a falar de uma interface de
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